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1 INTRODUÇÃO
Depósitos lamíticos e enrocamentos em regiões confinadas estão sujeitos à redistribuição do seu volume devido à ação das pressões hidrostáticas geradas pela onda. No caso da onda ser estacionária (clapotis), o fundo estará sujeito a um retrabalhamento constante. A consequência do clapotis é que o mesmo pode gerar pressões dinâmicas e campos de velocidade no leito marinho, levando a erosão do material de fundo e consequentemente à perda da integridade da estrutura de contenção Assim, o objetivo deste trabalho é investigar experimentalmente e analiticamente a dinâmica de sedimentos coesivos, com teor de umidade próximo ao limite de liquidez, localizados próximos a paredes verticais e sujeitos a ações causadas por ondas de gravidade, com foco no clapotis, tomando como exemplo o cais do Porto de Rio Grande.
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
     A parte experimental será realizada no canal de ondas do LIFE (Laboratório de Interação Fluido Estrutura), lotado na Escola de Engenharia.
       A configuração inicial para os estudos referentes ao comportamento de fundos lamosos frente à passagem de ondas será a seguinte: Dois fundos móveis serão colocados nas extremidades do canal com o intuito de criarmos uma seção de testes com 4 m de comprimento e 0,12 m de profundidade (Figura 1). O sedimento coesivo de fundo (lama) a ser utilizado será a caulinita. A escolha pela caulinita comercial se deve ao fato de que a mesma possui um comportamento reológico semelhante à lama natural encontrada em estuários.

Figura 1 - Configuração inicial do experimento
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      Para o estudo do clapotis uma parede vertical, confeccionada em alumínio, será encaixada no canal de ondas do LIFE (Figura 1), sobre o banco de lama. A onda será gerada por um batedor do tipo cunha, com frequências predeterminadas e a sua elevação será medida por medidores de onda capacitivos, waveprobes, distribuídos ao longo do canal. A erosão próxima à parede, causada pela passagem da onda, será medida através de um altímetro (Altus) fixado na plataforma de reboque, que varrerá o fundo antes e depois de cada passagem de onda e os campos de velocidade formados ao colidirem com a parede serão medidos com o PIV (Particle Image Velocimetry).

       A parte analítica será feita no MAXIMA (ferramenta de matemática simbólica) e no Matlab.

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Um primeiro resultado já foi alcançado no que tange a montagem da parede vertical e a formação da onda estacionária (resultado apresentado na 11ª MPU). Agora, a partir da colocação do fundo lamoso, novos experimentos serão conduzidos para que se possa, a partir dos resultados experimentais, validar os resultados obtidos analiticamente para a resposta do escoamento ao passar por um fundo de lama e colidir com a parede vertical (simulando uma estrutura de contenção). Os resultados analíticos estão sendo concluídos e o término desta etapa (validação dos resultados analíticos a partir dos resultados experimentais) está previsto para 30/09/2013.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com a validação dos resultados experimentais pretende-se refinar o trabalho, aperfeiçoando-o, para que seja aplicável à uma situação real e assim posteriormente modelado.
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